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Resumo
Neste artigo, apresentamos algumas das características das pesquisas em Representação Social apli-
cadas ao campo educacional. Analisamos 136 trabalhos publicados nos anais dos quatro últimos Con-
gressos Internacionais na área – no Canadá (2000), na Escócia (2002) e no Brasil (2001 e 2003) – e nos
três mais recentes congressos em Educação da ANPED (Associação Nacional de Pós-Graduação e
Pesquisa em Educação), no Brasil (2001, 2002 e 2003). Para orientar a análise dos artigos, enfocamos
aspectos como: o objeto de pesquisa mais investigado; as formas de análise das representações; as
características das amostras pesquisadas; a identificação de mudanças nas representações; as rela-
ções entre representações sociais e práticas sociais; os processos de divulgação das representações
sociais; outras teorias psicológicas ou sociais que são consideradas nos estudos de representação e
recursos metodológicos que têm sido utilizados.
Palavras-chave: representação social, educação, pesquisa em educação, pesquisa em representação
social.
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Abstract
In this paper, we present some of the characteristics of the researches in Social Representations as
applied to the educational field. We analyze 136 papers published in annals of the last four International
Scientific Meetings in this area – Canada (2000), Scotland (2002) and Brazil (2001 and 2003)  – and the
three last meetings of National Association of Graduate Studies in Education, in Brasil, (2001, 2002 and
2003). In order to orient the analysis of the papers, we investigate aspects such as: the most investigated
research object, the way of the representations were analyzed, the characteristics of the samples, the
identification of changes in representations, the relations established between social representations and
the social practices, the processes of spreading out social representations, and other psychological and
social theories which are considered in studies on representation and their methodological resources.
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1 Conferência proferida dia 31 de outubro de 2001 na Faculdade de Ciências e Tecnologia - Programa
de Pós-Graduação em Educação - UNESP - Presidente Prudente.

O objetivo deste artigo é apresentar uma análise sobre as caracte-
rísticas dos trabalhos brasileiros mais recentes sobre Representações Sociais
aplicados ao campo da Educação. Para tanto, consultamos os resumos em
anais e os textos em CD-Rom dos três últimos congressos em Educação no
Brasil ligados à ANPED (Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesqui-
sa em Educação), nos anos de 2001, 2002 e 2003; os resumos da 5ª Confe-
rência Internacional sobre as Representações Sociais ocorrida em Montreal,
Canadá (2000); os textos selecionados na revista de Ciências Humanas, série
especial temática (2002) referente ao último Congresso Internacional de Re-
presentações Sociais no Brasil, em Florianópolis, no ano de 2001; os resu-
mos em anais da última Conferência Internacional de Representações Soci-
ais, em Stirling, Escócia, em 2002, e os trabalhos apresentados na III Jornada
Internacional e I Conferência Brasileira sobre Representações Sociais, no
Rio de Janeiro, Brasil, em 2003, que foram publicados em forma de texto no
CD-Rom do evento. Foram selecionados, para análise, todos os trabalhos
desses congressos voltados à área da Educação e que se utilizavam da Teoria
das Representações Sociais.

Uma pergunta central nos inspirou: Como são os trabalhos sobre
Representação Social aplicados à Educação no Brasil?

No total, analisamos 136 trabalhos. No Congresso da ANPED em
2001, encontramos dois trabalhos em Representação Social em aproximada-
mente 180 trabalhos publicados em Educação. No de 2002, encontramos
oito trabalhos em duzentos. No Congresso de 2003, constatamos a existência
de dez trabalhos entre os 301 apresentados. Dentre os 35 trabalhos usando o
conceito de Representação Social e selecionados para serem publicados na
Revista de Ciências Humanas da UFSC (Universidade Federal de Santa
Catarina), como revista temática após o Congresso de Florianópolis, dezesseis
versaram sobre Educação. Na Conferência de Montreal, em um total de 272
trabalhos brasileiros e internacionais, encontramos 63 trabalhos brasileiros;
dentre estes, vinte e duas pesquisas versaram sobre Representação Social e
Educação. Na Conferência de Stirling, de aproximadamente trezentos traba-
lhos apresentados, 46 eram pesquisas brasileiras, sendo que 11 destas se re-
lacionaram ao campo da Educação. Na III Jornada Internacional e I Confe-
rência Brasileira sobre Representações Sociais, dos 181 textos completos
que foram publicados no CD-Rom do evento, encontramos 67 trabalhos so-
bre Representação Social e Educação.

Várias questões e referenciais de análise podem ser colocados para
orientar a descrição dos trabalhos em Representação Social. A nosso ver,
eles podem vir da própria teoria iniciada por Moscovici em 1961e que define
o que são as representações sociais e como elas se formam.

Jodelet, em Conferência pronunciada em outubro de 2001 em Pre-
sidente Prudente1 , dá os elementos centrais dessa teoria:
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Uma representação social é uma forma de conhecimento ordi-
nário, que pode ser considerada na categoria de senso comum e
que tem como particularidade a de ser socialmente construída e
partilhada. Tem um objetivo prático, ou seja, se apóia na experi-
ência das pessoas e tem um papel de orientar e guiar a conduta
das pessoas dentro de sua vida prática e cotidiana. Produz uma
visão comum a um grupo social emergente, seja uma classe so-
cial, seja um grupo cultural, e ajuda a manter uma visão comum
que é considerada como uma evidência e certeza sobre o mundo
cotidiano.

Portanto, as representações sociais são uma forma de saber prático
que têm relação com a experiência vivida das pessoas.

Em termos simbólicos, representar é re-apresentar algo ou dar
presença a algo que está ausente. Tornar presente, na mente e nos intercâmbios
sociais, o que não é diretamente acessível. A representação é, assim, uma
forma de ligação, de elo, entre o sujeito e o que ele representa; e, nesta ligação,
não há diferença entre a realidade percebida e a construída na representação.

Epistemologicamente, a representação é uma forma de
conhecimento cotidiano de senso comum, diferente do conhecimento
científico ou acadêmico. Isso foi primeiramente demonstrado por Moscovici
(1978) quando estudou a apropriação da Psicanálise por diferentes grupos
sociais na França, nos anos 60.

As representações sociais, por sua origem e constituição, nunca
podem ser estudadas de forma genérica; ou seja, são sempre representações
de algo - um objeto, um conceito, um fenômeno socialmente implicado sobre
o que se fala  – e de alguém – de quem se deve saber quem fala e de onde fala.
(Jodelet, 1994).

Quando se considera quem fala, Jodelet (1994, 2001) nos mostra
que podemos pensar em diferentes dimensões desse sujeito reprodutor ou
construtor de representações: o sujeito epistêmico, o psicológico e o social.
Enquanto sujeito epistêmico, interessa-nos saber como uma pessoa constrói
esses conhecimentos que constituem as representações; quais suas estratégias
cognitivas e quais as características estruturais dessas representações. Como
sujeito psicológico, devemos considerar que uma pessoa que representa o
faz em função de seus desejos, esperanças, expectativas e projetos de vida,
os quais interferem na construção e seleção de aspectos das representações
sociais. Ao representar, como afirma a autora (1994, 2001), dizemos algo de
nós mesmo; revelamos aspectos de nossa identidade. Além disso, aderir a
uma representação é participar de um grupo, de um compromisso social, o
que nos leva ao sujeito social. Quem representa, o faz de um lugar social. É
um sujeito que tem uma pertinência num grupo, numa classe ou posição so-
cial e que se relaciona com outros através de diferentes formas de
comunicação, participando da construção de um mundo comum. Portanto,
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nos estudos de representação social, nos interessam os sujeitos coletivos;
aqueles inseridos em grupos que têm um mesmo tipo de pensamento ou
conhecimento. Do lado de quem representa, sintetiza Jodelet (2001), todo
sujeito é um ser sócio-individual.

Ao estudar como a Psicanálise foi apropriada pelo conhecimento
do senso comum, Moscovici (1971) define dois processos básicos de
constituição das representações sociais: a ancoragem e a objetivação.

Jodelet (1993) define a objetivação como a operação formadora
de imagem e estruturante das representações. Através da objetivação, busca-
se tornar concreto, materializado, aquilo que é abstrato. Trata-se de pôr em
imagens noções abstratas; de dar uma textura material às idéias;  ou ainda,
fazer corresponder coisas com palavras, dar corpo a esquemas conceituais. A
objetivação implica fases de construção das representações, como: a) a seleção
e descontextualização de informações em função de critérios culturais ou
normativos; b) a formação de um núcleo figurativo, ou seja, uma estrutura de
imagem que reproduzirá de uma maneira visível uma estrutura conceitual; c)
a naturalização, através da qual o modelo figurativo permitirá uma
concretização dos elementos representados de forma que passam a fazer parte
das coisas reais da natureza.

A ancoragem refere-se ao enraizamento social da representação e
de seu objeto, dando-lhe significado e utilidade. Trata-se da integração
cognitiva do objeto representado dentro de um sistema de pensamento pré-
existente; é a inserção orgânica de um pensamento constituído. De acordo
com Jodelet (1993, p.486), é um processo que articula as três funções básicas
da representação: função cognitiva de integração da novidade, função de
interpretação da realidade e função de orientação das condutas e das relações
sociais.

Tal como demonstrado por Moscovici (1978), as representações
sociais são apresentadas, reconstruídas e divulgadas a partir de uma série de
meios de comunicação social. As suas condições de reprodução e de circulação
devem, portanto, ser conhecidas e é uma boa questão saber como provocar a
apropriação da ciência pelo senso comum. A imprensa falada e escrita, a
literatura, o cinema, e tantas outras formas de divulgação de conhecimento
popular influem sobre o sujeito social de várias formas, interferindo nos modos
de apropriação e construção de conhecimentos diversos.

Essa questão sobre a divulgação e apropriação de conhecimentos
pode ter influenciado, segundo Jodelet (2001), boa parte dos trabalhos em
representação social no campo educacional. Alunos, professores e demais
agentes escolares são portadores e construtores de conhecimentos sociais
que podem influenciar diversas práticas na escola, marcar suas interpretações
sobre funções e papéis a desempenhar na escola e chocar-se com outras formas
de conhecimento mais acadêmicas. Representações sociais dos agentes
escolares podem, ainda, interferir nas finalidades da escola, nas normas de
funcionamento escolar e nos próprios processos de ensino e aprendizagem.
Mesmo as técnicas e materiais de ensino, como os livros didáticos, podem
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incluir uma série de saberes de senso comum, nem sempre considerados.
Além disso, do lado do aprendiz, é preciso considerar que seus conhecimentos
populares podem facilitar a aquisição de saberes escolares ou opor-se a eles,
como obstáculos à aprendizagem.

Gilly (1993, 2001) demonstrou como a Teoria das Representações
Sociais tem contribuído com pesquisas na área de educação na medida em
que centra a atenção dos estudos nos significados da situação e dos
interlocutores no ensino e fornece explicações para suas condutas. Esse autor
distingue três tipos de trabalhos em representação social que mais contribuem
para questões educacionais: os centrados em estudos das instituições, da escola
e de seus agentes como objetos sociais de representação; os trabalhos
centrados no estudo das representações recíprocas entre professor e alunos;
e os estudos que buscam avaliar o impacto dos fenômenos de representação
sobre os mecanismos e os resultados da ação educativa.  Gilly (2001, p.321)
afirma que a Teoria das Representações Sociais oferece um novo caminho
para a explicação dos mecanismos pelos quais fatores sociais agem sobre o
processo educativo influenciando seus resultados e favorecendo articulações
entre Psicossociologia e Sociologia da Educação.

No Brasil, Prado de Sousa (2002) realizou uma análise de 37
pesquisas de mestrado e doutorado na PUC/SP de 1987 à 2001, mostrando
como esta teoria tem contribuído para a identificação das mais variadas formas
de representação de diversos aspectos da vida escolar, dos ideológicos aos
saberes escolares mais formais, dos princípios às regras, valores e práticas
cotidianas dos diversos membros da escola. Segundo esta autora, a Teoria
das Representações Sociais se apresentou, no final da década de 80, como
uma alternativa teórica importante da Psicologia aplicada aos estudos sobre
Educação possibilitando análises da escola mais relacionadas com a sua
inserção social.

Assim, considerando os principais aspectos das representações
sociais, e cientes de sua importância no campo da Educação, descrevemos
algumas tendências mais marcantes nos recentes trabalhos de representação
social em Educação, orientando-nos pelas seguintes questões:

1. Quais são os objetos de representação mais pesquisados nesses
estudos?

Derivam-se daí, questões sobre os conhecimentos que são
estudados e as relações buscadas entre conhecimentos científicos e os
populares.

2. Quais as características das representações mais estudadas? Ou
seja, são feitas análises estruturais das representações sociais identificadas?

3. Que sujeitos das representações são estudados? Há descrições
de quem faz ou reproduz as representações? Busca-se conhecer características
epistemológicas, ou psicológicas, ou sociais do sujeito que representa e de
seus lugares de pertinência? Cabe aqui uma questão metodológica: Qual o
número de participantes normalmente considerados nesses estudos?
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4. Têm sido identificadas mudanças nas representações? Os
estudos pesquisam fatores e processos de mudança? Quais e como são
identificados?

5. Há investigação das relações entre representações sociais e as
práticas sociais que as produzem ou que são por elas influenciadas?

6. Como são identificados os processos de divulgação das
representações sociais? Os meios de divulgação e os processos de apropriação
das representações divulgadas são investigados?

Além dessas questões que dizem respeito mais às propriedades
das representações sociais – quem fala, o que fala e como, e de onde fala -
acrescentamos outras, de caráter teórico-metodológico, sobre as pesquisas
relatadas nesses estudos em representação social. São elas:

7. Que outras teorias psicológicas ou sociais são consideradas nos
estudos de representação social no campo educacional? Há teorias que têm
aparecido como parceiras na Teoria da Representação Social?

8. Que recursos metodológicos têm sido utilizados para identificar
as representações sociais?

9. Que recursos têm sido utilizados para prover uma análise das
representações encontradas?

Seguimos apresentando as características dos estudos analisados
em função dessas perguntas orientadoras. Optamos por descrever, em relação
a cada questão de análise, algumas pesquisas que mais diretamente
exemplificam as características citadas e indicar ao leitor outros trabalhos
que podem ser consultados. Ao final do texto, apresentamos uma bibliografia
com as referências de todos os textos e resumos (136 trabalhos) que foram
encontrados sobre Representação Social e Educação, e de eventos científicos
em que foram apresentados.

1 - Os objetos das representações
Estamos interessados em saber, em primeiro lugar, quais são os

objetos de representação mais pesquisados nos estudos em Educação; ou seja,
que objetos têm sido foco de representação em estudos nessa área. Além disso,
procuramos investigar se os estudos fazem relações entre os conhecimentos
populares referentes aos objetos de representação e conhecimentos científicos
ou saberes mais acadêmicos que se pode ter sobre eles.

Identificamos, entre os 136 estudos analisados, diferentes objetos
de representação: as ciências ou disciplinas objetos de ensino escolar ou que
têm influenciado a construção de diferentes pedagogias; conceitos escolares
específicos; funções políticas e pedagógicas da escola e funções e papéis de
seus agentes; elementos constituintes do processo ensino-aprendizagem;
relações da escola com a comunidade. Também têm sido estudadas as
representações de alunos sobre diferentes aspectos de sua vida escolar e as
representações sobre temas ou conceitos presentes em livros didáticos ou
outros materiais de ensino. Além disso, há estudos que procuram demonstrar
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como a Teoria das Representações Sociais pode ser um recurso teórico-
metodológico útil para determinado campo de investigação em Educação.
Vejamos alguns exemplos.

Dentre os 136 da amostra investigada, trinta estudos têm como
objeto de análise as representações de outra ciência e/ou disciplina escolar.
Madeira e Madeira (2000), Maia (2000, 2002) e Veras da Silva (2003), como
exemplos, pesquisam as representações sociais de diversos membros escola-
res (professores, alunos, agentes) em relação às ciências naturais, às ciências
físicas, à matemática e conceitos dela derivados. Oliveira (2000) pesquisa as
representações sociais de professores do ensino fundamental sobre a sexua-
lidade. Machado (2002) e Pernambuco (2002) estudam as representações
sociais de professores sobre construtivismo. Vários estudos enfocam a ques-
tão do meio ambiente, identificando as representações de professores, alu-
nos ou agentes especializados sobre educação ambiental, meio ambiente, ou
problemas ambientais, como Sánchez (2000), Maccariello (2002), Carneiro
(2002). Outros estudos pesquisam representações que alunos ou professores
de diferentes séries escolares têm sobre outras ciências, como a Informática,
a Psicologia e a Nutrição. São exemplos os trabalhos de Magalhães, Campos
e Barbosa (2000) e de Araújo, Bezerra, Fernandes, Ibarra e Abalo (2002).

 Poucos estudos versam sobre conceitos específicos diretamente
ensinados nas escolas e presentes nos livros didáticos. Oliveira, Sá, Lewin,
Naiff (2002), por exemplo, analisam nove livros didáticos verificando como
representam o descobrimento do Brasil;  e, num outro estudo,  Silva (2002)
analisa livros didáticos da década de noventa verificando mudanças nas re-
presentações do negro.

Dezoito estudos se dedicam a conhecer as representações sociais
de diversas funções e papéis da própria escola enquanto instituição. Franco
(2000), por exemplo, pesquisa as representações sociais de alunos de escola
pública em relação à escola, seus atendentes profissionais e o trabalho que
essa instituição exerce enquanto produtora de bens e serviços. Paredes e
Kawahara (2000) procuram identificar as diferenças entre as representações
sociais de três gerações de imigrantes e descendentes japoneses de uma colônia
japonesa de Cuiabá, sobre uma escola de língua japonesa fundada pela Asso-
ciação Nipo-brasileira local. Seguem-se outros estudos que procuram identi-
ficar representações de professores ou alunos sobre sua escola; como Mar-
ques (2001) a respeito de representações de diretrizes político-pedagógicas
e projeto pedagógico; Rocha e Soares (2002) sobre representações de escola
rural ou Silva (2003) acerca da escola agrícola e, ainda, Menin e Carbone
(2003a; 2003b) sobre injustiças em escolas públicas e particulares.

Dezenove pesquisas investigam, mais especificamente, as repre-
sentações de funções escolares como as de professor, educador e diretor.
Dias da Silva e Maia (2000), por exemplo, pesquisam as representações so-
ciais de alunos do ensino fundamental sobre o professor de matemática; Pa-
redes e Lorensini (2000) investigam as representações de educadores sociais
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sobre crianças; Rangel (2000) busca identificar as dimensões, informações,
campo de representação e, mais especificamente, as imagens que alunos do
curso de mestrado em Medicina constroem sobre o professor-médico; Ma-
deira e Madeira (2002) pesquisam como professores e diretores representam
a função de diretor; Mourão (2003) e Castro (2003) investigam as represen-
tações sociais de professores de diversos níveis de ensino em relação à pró-
pria profissão e expectativas de formação.

Dezenove estudos investigam elementos constituintes do proces-
so ensino-aprendizagem. Paredes e Correia (2002), por exemplo, buscam
conhecer as representações de docentes com diferentes formações, sobre a
prática de avaliação acadêmica de professores; Tura e Marcondes (2002)
analisam as representações de professores de diferentes níveis de ensino so-
bre o processo de aprendizagem em professores ou em alunos; Madeira e
Madeira, Gomes e Tura (2002) investigam como professores do ensino fun-
damental representam o ato de estudar. Seguem-se estudos sobre disciplina
ou indisciplina escolar, como os de Prado e Villela (2000) e Gomes, Pereira
e Paredes (2002); sobre rendimento escolar e auto-estima de Prado de Sousa
e Tavares (2003); sobre fracasso escolar de Mazzotti (2003).

Pudemos perceber que a Teoria das Representações Sociais vem
contribuindo para o estudo de um fenômeno que vem despontando, mais
recentemente, como um grave problema nas escolas: a violência. Os traba-
lhos que se dedicaram a esse tema vêm estudando como a violência tem sido
representada por diferentes agentes escolares e que implicações essas desco-
bertas podem apontar para o enfrentamento do problema e a formação de
professores. São exemplos os trabalhos de Silva e Menin (2003) sobre projetos
de contenção de violência e representações de professores; de Placco (2002,
2003) sobre representações de estudantes sobre violência; e outros, como os
de Oliveira e Campos (2003), Kodato, Caldana, Rufino, Almeida e Takahashi
(2003), Espíndula e Santos (2003), Espírito Santo (2003) e Campos e Gui-
marães (2003).

São poucos os estudos que se referem, especificamente, às rela-
ções entre a escola, educação e comunidade. Rocha e Soares (2002), por
exemplo, além de identificarem as representações que professores fazem de
escolas rurais, buscam discutir a formação de professores para atuar em um
contexto onde a cidade mostra esgotamento em atender migrantes; Salçes
(2002), usando fotografias de escolas de Teresina e Natal, investiga as repre-
sentações que diferentes pessoas fazem sobre as escolas e sua qualidade;
seguem-se outros estudos como os de Marques (2003), que investiga as re-
presentações de membros do conselho escolar de escolas de Recife, ou de
Rocha (2003a; 2003b), que investiga as representações de professores sobre
os alunos que possuem pais participantes de grupos ocupadores de terra.

Há 27 pesquisas que descrevem as representações de alunos sobre
temas de sua vida pessoal e escolar. Placco (2000), por exemplo, estuda as
representações sociais de jovens sobre diferentes aspectos da vida futura,
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especialmente em relação àqueles concernentes à sociedade atual, tais como
a Aids, a violência, as drogas. Seguem-se outros trabalhos sobre representa-
ções de alunos, como os de Tavares (2000) sobre auto-estima e desempenho
acadêmico; de Cardoso (2003) sobre representações de sexo em alunos de
escolas públicas e particulares; de Paredes e Melo sobre representações de
drogas; de Menin (2000, 2002) e de Shimizu (2003) sobre representações de
lei, justiça e injustiça em adolescentes.

Apenas cinco trabalhos procuram demonstrar, especificamente,
como a Teoria das Representações Sociais pode ser um recurso teórico para
um determinado campo científico de investigação: Prado de Sousa (2000)
tem como foco a trajetória histórica da Psicologia da Educação e a contribui-
ção que a Teoria das Representações Sociais pode dar para esse campo de
estudo; Reitoga (2000) procura entender as possibilidades, aplicabilidades e
contribuições que a Teoria das Representações Sociais e as abordagens so-
bre a Educação Ambiental podem oferecer para a prática pedagógica univer-
sitária; Urt (2000) estuda a inserção da Teoria da Representação Social na
produção científica em Educação, mais especificamente, naquelas desenvol-
vidas no curso de mestrado em Educação da Universidade Federal do Mato
Grosso do Sul; Duarte e Mazzotti (2003) fazem um estudo teórico sobre
como a abordagem das representações sociais pode embasar discussões so-
bre a construção dos sentidos da música, seja no ensino regular, seja no
vocacional;  e, finalmente, Rangel (2003) propõe que a Teoria das Represen-
tações Sociais seja introduzida no processo de ensino-aprendizagem e que
seus pressupostos sejam aplicados de forma didática para facilitar o proces-
so de aquisição do conhecimento no âmbito educativo.

Em síntese, são muitos os trabalhos sobre representações sociais
de saberes escolares, de funções e papéis da escola e de seus agentes, e de
problemas específicos, embora poucos trabalhos comparem, mais diretamente,
como um mesmo objeto pode ser representado, nos processos educacionais,
por meio das diferentes formas de conhecimento: o científico e o popular.
Como exemplo desse tipo de estudo, temos a pesquisa de Barros, Coutinho,
Estevam e Sá (2003) sobre a representação social da sintomatologia depressiva
elaborada por crianças e adolescentes de uma escola pública de João Pessoa/
Paraíba. Nessa investigação, os autores constatam que o significado da de-
pressão no senso comum revela algumas semelhanças em relação ao conhe-
cimento científico sobre o tema.

2 - Características das representações estudadas
Nesse segundo item, queremos conhecer quais as características

das representações mais estudadas nos estudos de Educação. Queremos sa-
ber se e como as representações são descritas e se são realizadas análises
estruturais.

Segundo Sá (1998), as proposições originais de Moscovici (1978)
desdobraram-se, em pelo menos, três correntes teóricas complementares: a
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de Jodelet, numa perspectiva mais antropológica, em Paris; a de Doise, em
Genebra, numa perspectiva mais sociológica; e a de Abric, em Aix-em-
Provence, que enfatiza as dimensões cognitivo-estruturais das representa-
ções.  Dessas três perspectivas de estudo, a de Abric foi a que mais desenvol-
veu possibilidades de análise estrutural das representações sociais através da
Teoria do Núcleo Central. Sá (1998, p.76) explica que esta teoria se ocupa,
mais especificamente, do conteúdo cognitivo das representações, conceben-
do-o como um conjunto organizado ou estruturado e não como uma simples
coleção de idéias ou valores. Propõe-se que o conteúdo de uma representa-
ção se organiza em um sistema central e um sistema periférico, com caracte-
rísticas e funções distintas. A análise da constituição das representações atra-
vés dessa teoria possibilita, também, a identificação de transformações de
diferentes profundidades nas mesmas em função de fatores diversos e a com-
paração da constituição das representações em diferentes grupos.

Voltando aos estudos analisados, vemos que a maioria das pesqui-
sas selecionadas (104 em 136) está num nível de descrição das representa-
ções sociais identificadas; ou seja, as investigações se referem à identifica-
ção, descrição e classificação das representações obtidas. Um número menor
de estudos apresenta análises estruturais com identificação de núcleo central
e/ou elementos periféricos (32 em 136). Vejamos alguns exemplos.

Magalhães, Campos e Barbosa (2000) utilizam a abordagem es-
trutural ao pesquisarem as representações sociais de estudantes de diferentes
séries do curso superior de Psicologia em relação ao psicólogo e à Psicologia
Escolar. Nesse estudo, os autores demonstram que a estrutura da representa-
ção social do psicólogo é organizada em torno de um núcleo central compos-
to por três elementos: o psicólogo é alguém que ajuda as pessoas; é uma
pessoa diferenciada, uma vez que tem uma compreensão peculiar das pesso-
as, e é capaz de dar orientações. Essa representação é estável entre os estu-
dantes investigados, independente do nível escolar no qual estão inseridos.
Por outro lado, a representação do “psicólogo escolar” não desfruta da mes-
ma autonomia, apesar da freqüência ao curso de Psicologia Escolar produzir
uma ativação dos elementos específicos da Psicologia do Escolar no sistema
periférico da representação do psicólogo. Num outro exemplo, vemos a pes-
quisa de Mazzotti, Madeira, Wilson, Xavier, Silva, Araújo e Santos (2003)
que também utiliza a abordagem estrutural ao investigar as representações
da identidade docente de professores da rede pública do ensino fundamental
do Rio de Janeiro. A análise dos resultados apontou para diferenças relevan-
tes entre as representações de professores de 1º a 4º ano e aqueles da 5ª à 8ª
série do ensino fundamental. No primeiro grupo de professores, apareceu
um único núcleo central: dedicação; embora, na periferia próxima e com
forte tendência à centralidade, tenha aparecido o vocábulo cansativo. No
segundo grupo, os componentes do núcleo central foram os termos dificul-
dade e luta.
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3 - Os sujeitos das representações
Passamos a perguntar, agora, que sujeitos das representações são

estudados. Ou seja, há descrições de quem faz ou reproduz as representações?
Busca-se conhecer características epistemológicas, ou psicológicas, ou sociais
do sujeito que representa e de seus lugares de pertinência?

É essencial conhecer os sujeitos das representações sociais para
se compreender por que falam o que falam. No entanto, poucos são os estu-
dos que se dedicam a descrever, mais profundamente, os próprios sujeitos
das representações.

Alguns desses estudos comparam grupos com características es-
pecíficas entre si, buscando explicar as diferenças de representações que
podem aparecer entre eles. Dias da Silva e Maia (2000), por exemplo, ao
investigarem as representações sociais de alunos de 5ª e 8ª série do ensino
fundamental sobre o professor de matemática, equiparam alunos que já re-
provaram nessa matéria com alunos que nunca tiveram uma reprovação des-
sa natureza. Num outro estudo,  Maurício (2003a; 2003b) investiga repre-
sentações que professores, funcionários, pais de alunos e alunos dos CIEPs
(RJ) constroem sobre a escola pública de horário integral e verifica diferen-
ças importantes conforme  os grupos investigados: enquanto os professores
representam essa escola como um depósito de crianças pobres, os pais e os
alunos a representam como um local de lazer que se relaciona com o futuro e
a educação.  Shimizu (2003) procura identificar as influências que as varia-
ções culturais podem exercer sobre a construção de representações sociais
de lei e justiça e sobre o nível de julgamento moral de jovens. Para alcançar
tal objetivo, a autora realiza um estudo comparativo entre jovens de escolas
públicas e particulares de três regiões brasileiras (sudeste, nordeste e sul) e
jovens argentinos. Em outros exemplos, vemos os pesquisadores descreven-
do e comparando os participantes de suas pesquisas em termos de pertinência
à classes sociais ou escolas públicas e particulares, como os de Menin (2000,
2002) sobre representações de lei e de infrações em alunos de escolas públi-
cas e particulares e de Placco (2002) sobre representações de violência em
jovens de diferentes idades e escolas.

 Poucos estudos verificam ou discutem as ancoragens das repre-
sentações em funções ou papéis sociais dos grupos. Por exemplo, Madeira e
Madeira (2002) identificam representações sobre diretor de escola em pro-
fessores e em diretores, e buscam analisar como essas representações se an-
coram nas funções e papéis básicos a elas atribuídos e que resultam em rela-
ções de poder e de oposição, mais do que pedagógicas. Ainda como exem-
plo, Marques (2003) compara as representações de membros do conselho
escolar de três escolas de um município da Região Metropolitana de Recife
sobre a elaboração e implantação do projeto-pedagógico nas escolas das quais
fazem parte, procurando identificar como essas são compostas de acordo
com os representantes dos diferentes segmentos da comunidade escolar.
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Seis pesquisas buscam verificar ou discutir a origem das repre-
sentações na história da formação de um grupo para o exercício de determi-
nada função. Magalhães, Campos e Barbosa (2000), por exemplo, pesquisam
as representações sociais do psicólogo e da Psicologia Escolar entre três
grupos de estudantes do curso superior de Psicologia: o de ingressantes, o
daqueles que estão freqüentando a disciplina de Psicologia Escolar e o dos
que estão se formando em Psicologia. Pernambuco (2002), estudando as re-
presentações de alfabetizadora construtivista em professoras alfabetizadoras,
discute como essas representações têm origem na história de formação das
professoras  em seus cursos de formação e de reciclagem.

Quatro estudos procuram verificar os efeitos de uma pertinência
muito específica de um grupo particular de sujeitos. Tavares (2000), por exem-
plo, investiga a relação entre auto-estima e desempenho acadêmico analisan-
do as representações de estudantes de escolas públicas que freqüentam pro-
gramas para a aceleração do processo de aprendizagem; esses estudantes
estão em atraso no que diz respeito à série escolar correspondente à própria
idade. Gomes, Pereira e Paredes (2002) analisam a construção de significa-
dos sobre indisciplina em 50 adolescentes em situação de risco. Barros,
Coutinho, Estevam e Sá (2003) investigam representações de depressão em
crianças e adolescentes de escolas públicas.

Quanto ao número de participantes nas pesquisas, verificamos que,
dentre os 136 estudos analisados, catorze têm amostras com menos de vinte
participantes;  vinte têm de vinte a quarenta participantes; vinte contam com
mais de quarenta e menos de cem participantes; 22, entre cem a duzentos;
quinze, entre 201 a quatrocentos; quinze, com mais de quatrocentos partici-
pantes; catorze usam outros meios que não pessoas (livros didáticos, impren-
sa, teorias científicas, documentos oficiais, pesquisas) e dezesseis não espe-
cificaram o número de seus participantes.

4 - Fatores e processos de mudança nas representações
Passamos, em seguida, a indagar os estudos sobre o quanto

investigam mudanças nas representações. Mudanças são identificadas? Como
os estudos pesquisam fatores e processos de mudança?

A maioria dos estudos aqui analisada identifica as representações
e as descreve. São poucos os trabalhos que pretendem identificar, também,
transformações nas representações. São ainda mais raros os que buscam pro-
vocar mudanças nas representações. Dentre esses estudos, três pesquisas
buscam evidenciar transformações nas representações no decorrer de épocas
diferentes em função de mudanças ocorridas no “ambiente cultural”. Paredes
e Kawahara (2000), por exemplo, demonstram como modificam as represen-
tações de três gerações de integrantes de uma colônia japonesa de Cuiabá e
como essas mudanças influem na quase extinção de uma escola de língua
japonesa. Silva (2002) identifica as mudanças nas representações sobre o
negro no livro didático na década de 1990 e os determinantes dessas trans-
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formações. A autora aponta que o livro didático de língua portuguesa das
séries iniciais apresentou significativas transformações no sentido de
humanização e cidadania dos afro-descendentes e conclui que a ação do
Movimento Negro, apresentando alternativas para a visibilidade e respeito
aos afro-descendentes foi fundamental para as transformações identificadas.
Castro (2002) analisa representações de quatro professoras formadas na dé-
cada de 40 sobre sua profissão, verificando transformações em diferentes
momentos de suas vidas.

Oito estudos buscam analisar as mudanças nas representações so-
ciais em função da exposição a grupos ou cursos de formação e/ou exposição
a outras fontes de informação/divulgação. Sánchez (2000), por exemplo, in-
vestiga as representações de consciência ecológica em educadores ambientais
de organizações não-governamentais e procura considerar a trajetória histó-
rica do grupo de educadores no que diz respeito a sua constituição e consoli-
dação enquanto grupo, objetivando-se, assim, a visualização das diferentes
construções representacionais em sua dimensão processual. Oliveira, Villard
e Fernandez (2003) analisam as representações de professores da rede públi-
ca de diversas cidades do Rio de Janeiro em relação à Educação a Distância,
verificando qual o impacto, nessas representações, da familiaridade com essa
modalidade de educação obtida por meio da realização de um curso dessa
natureza; a pesquisa foi feita antes e depois do curso. Outro exemplo é o
trabalho de Veras da Silva (2003), que pesquisa as representações de alunos
do ensino médio comparando as representações desses estudantes antes e
depois de participarem de um projeto de inovação pedagógica sobre apreen-
são do conceito de movimento.

5 - Relações entre práticas e representações
Queremos agora saber se há investigação, nos estudos de repre-

sentação social em Educação, das relações entre representações sociais e as
práticas que as produzem ou que são por elas influenciadas.

Práticas sociais são influenciadas por representações e são, ao
mesmo tempo, construtoras e modificadoras destas. Mas este não é um as-
pecto fácil de ser observado em ambientes naturais e, muito menos, de ser
provocado em situações planejadas para investigação. Dos 136 estudos ana-
lisados, apenas 25 discutem, mais diretamente, as relações entre práticas so-
ciais e representações.

Há, primeiramente, os estudos que investigam ou discutem, de
uma maneira mais geral, relações entre representações sociais e práticas.
Arruda (2000), por exemplo, estuda as representações de professores sobre
as diferentes fases do desenvolvimento humano, procurando compreender
como crenças, valores e teorias implícitas, ou seja, os pensamentos sociais
desses protagonistas, podem se integrar com suas práticas sociais e com o
processo de desenvolvimento de seus alunos. Madeira e Madeira (2000) ana-
lisam as representações de alunos em relação à matemática, realizando, além
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de entrevistas com os mesmos, observações em sala de aula que permitem
verificar não só os procedimentos didático-pedagógicos utilizados pelo pro-
fessor de matemática como, também, a dinâmica de relacionamento entre
este e seus alunos e como esses aspectos orientam e são orientados por co-
municações, condutas e representações.  São outros exemplos os estudos de
Sánchez (2000) sobre representações sobre meio ambiente e práticas educa-
cionais, de Maia (2000, 2002) que compara o que se fala e o que se ensina
sobre Geometria e  de Mourão (2003) sobre representações sobre educação
e docência e práticas docentes.

Outros trabalhos investigam ou discutem interferências específi-
cas das representações sociais em certas práticas particulares. Lima (2001),
por exemplo, reflete sobre as representações sociais que orientam os diag-
nósticos psicossociais elaborados por equipes interdisciplinares da FEBEM
e que têm a finalidade de encaminhar adolescentes recebidos pela institui-
ção. A autora descobre três tendências ideológicas nos modelos de diagnós-
tico: tendência reformista e aprovativa em relação à FEBEM, tendência
assistencialista e preventiva quanto ao atendimento e tendência engajada e
crítica em face da realidade social. São outros exemplos as pesquisas de
Mazzotti (2002) sobre representações de docentes sobre seus alunos como
profecias auto realizadoras de fracasso escolar; de Saraiva e Assmar (2003)
sobre representações sociais de (in)justiça de professores do ensino funda-
mental, práticas docentes e  índices de repetência e evasão escolar; de Silva
(2003) sobre representações de Construtivismo em professores e suas práti-
cas pedagógicas.

6 - Processos de divulgação das representações sociais
Como são identificados os processos de divulgação das

representações sociais? Os meios de divulgação e os processos de apropriação
das representações divulgadas são investigados?

Pelo que pudemos constatar, os meios de divulgação das representa-
ções sociais têm sido pouco estudados no Brasil. Encontramos apenas cinco
estudos que investigam a imprensa escrita como meio de divulgação. Marcondes
(2002a; 2002b), por exemplo, verifica como jornais e revistas de 1999 e 2000
apresentam o “Exame Nacional de Cursos” seguindo o referencial metodológico
para análise de representações midiáticas. São outros exemplos os trabalhos de
Placco (2003) sobre representações de violência e o papel da mídia em sua
divulgação e de Maurício (2003a, 2003b) sobre representações de professores,
funcionários, alunos e pais de alunos de CIEPs municipais e estaduais e a forma
como estes têm sido apresentados pela imprensa escrita (livros, revistas, jornais
e pesquisas) produzida entre 1983 e 2001.

Outras pesquisas investigam como o livro didático apresenta de-
terminados conceitos como o negro (Silva, 2002), o descobrimento do Brasil
(Oliveira, Sá, Lewin e Naiff, 2002), a  Enfermagem (Oliveira, 2002) e ainda
a Física (Braz da Silva, 2003).
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Alguns estudos procuram verificar outros meios de veiculação e
formação de representações sociais. Cardoso (2003), por exemplo, identifi-
ca as fontes de informação em que adolescentes de escolas públicas de
Petrópolis, RJ, se apóiam para a construção de suas representações sobre a
sexualidade. Segundo a autora, o colégio e a família são as principais fontes
de informação indicadas pelos jovens; por outro lado, quando esses recursos
não são disponibilizados, os adolescentes vão buscar informações na mídia e
entre os amigos. Um outro exemplo é a pesquisa de Paredes e Pagan (2003)
sobre representações de AIDS em alunos e o papel das trocas discursivas
com pais e professores na sua construção.

7- Outras teorias sociais ou psicológicas nos estudos de representação
Passamos a investigar que outras teorias psicológicas, sociais ou

de áreas afins são consideradas nos estudos de representação social no campo
educacional. Queremos saber se há teorias que têm aparecido como parceiras
na Teoria da Representação Social.

A grande maioria dos estudos sobre representações sociais no
campo educacional analisados nesta amostra não se refere a outras teorias
seja no campo da Psicologia, da Sociologia, da Pedagogia ou de áreas afins.
Ou seja, as investigações são realizadas tendo como base teórica somente
textos de autores em representação social.

Dos 136 estudos analisados, apenas 21 buscam referências em
outras teorias para comparar e/ou complementar as análises advindas de tex-
tos em Representação Social. Ao investigarem a representação social da in-
teligência em familiares de adolescentes com inteligência superior, Pires e
Campos (2003), por exemplo, abordam os diferentes teóricos que estudam a
inteligência: os autores que discorrem sobre uma concepção analítico-fatorial
de inteligência – Stenberg, Jensen, Hunt, Sime; aqueles que apresentam uma
concepção mais desenvolvimentista - Piaget, Mugny e Carrugati; e, ainda,
Vygotsky, que destaca a determinação histórica na construção da inteligên-
cia. Arruda (2000) busca comparar as representações de professoras sobre o
desenvolvimento humano com teorias da Psicologia do Desenvolvimento.
Prado e Villela (2000), ao pesquisarem as representações sociais de profes-
sores de escolas públicas e particulares sobre disciplina, utilizam as teorias
de Foucault, Gramsci e Freire para explicarem esse conceito. Menin (2000,
2002) e Shimizu (2003) discutem as interpretações que se podem fazer sobre
as representações de adolescentes sobre lei ou justiça, por exemplo, anali-
sando-as como representações sociais ou estágios de desenvolvimento se-
gundo as teorias de Piaget e de Kohlberg.

8 – Recursos metodológicos para identificar  representações
Passamos a nos perguntar que recursos metodológicos têm sido

utilizados para identificar as representações sociais nesses estudos sobre
educação.
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Vimos que a maioria dos trabalhos em representação social e edu-
cação combina mais de um instrumento metodológico. No entanto, o meio
mais utilizado para identificar as representações é a análise de discursos ob-
tidos por meio de entrevistas semi-estruturadas ou questionários. Dentre os
136 estudos aqui analisados, 102 (75%) usam questionários e/ou entrevistas
semi-estruturadas; 38 trabalhos (28%) fazem referência explícita à técnica
da associação livre; sete utilizam grupos focais; treze fazem observações em
sala de aula ou em outro ambiente; dezoito fazem análises de documentos ou
outras produções escritas e apenas três usam uma escala como forma de se
obter representações sociais. Sobram, ainda, outros métodos, mais pontuais,
de se identificar representações sociais, como: grupo reflexivo; método
etnográfico com observação participante; indução por cenário ambíguo, fo-
tos de prédios, desenho com histórias; Procedimento de Classificações Múl-
tiplas; e, ainda, testes psicológicos específicos (Inventário de Depressão In-
fantil, Teste de Proficiência Motora de Bruininks-Oseretsky, Teste de Alfa-
betização Científica e Defining Issues Test).

9 -  Recursos metodológicos utilizados para análise das representações
Finalmente, questionamo-nos sobre que recursos metodológicos

têm sido utilizados para prover uma análise das representações encontradas
nesses estudos em Educação.

Vimos que a grande maioria dos trabalhos se refere à análise quali-
quantitativa como forma de tratamento dos dados obtidos. A análise de con-
teúdo é expressamente referida em 44 trabalhos. As análises estatísticas com
softwares específicos são bastante utilizadas e aparecem certos softwares
como: Alceste - Analyse Lexicale par Contexte d’ un Ensemble de Segments
de Texte (24 estudos); SPSS/PC - Statistic Package for Social Science/
Personal Computer for Windows (13); Evoc (11), Tri-deux-mots (4); Ssa -
Análise Multidimensional Não Métrica (2); MSA – Multidimensional
Scalogram Analysis (2);  Vergés (6); análise multivariada (1); análise de cor-
respondência (3); análise de similitude (3); lista de pares de palavras desen-
volvida por Abric (1); Simi (1); Método das Triagens Sucessivas (1),
EPI.INFO (1) e AID – Automatic Interation Detection (1).

Por vezes, há pouca explicitação, nos resumos em anais, das formas
de análise e tratamento dos dados; o que nos levou a uma leitura dos textos
integrais, quando apresentados.

Síntese e considerações finais
Diversas das propriedades das representações sociais, segundo a

teoria criada por Moscovici (1978) e desenvolvida por Jodelet (1994), Doise
(1993 a e b), Abric (1994, 2003) e muitos outros autores, possibilitam-nos a
colocação de questões que orientaram a descrição dos trabalhos mais recen-
tes na área. Buscando responder a essas questões, levantamos algumas ca-
racterísticas dos 136 estudos brasileiros sobre representações sociais em edu-
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cação que nos permitem tecer certas considerações sobre as tendências de
pesquisa nessa área.

Por meio das diversas pesquisas, constatamos o quanto a Teoria
das Representações Sociais tem servido, largamente, para revelar os conhe-
cimentos mais populares, ingênuos ou de senso comum, que estão presentes
na educação, em seus diversos membros e agentes, influenciando o desem-
penho de papéis e funções e finalidades escolares. Concordamos, portanto,
com Prado de Sousa (2002), que relata e ilustra algumas das contribuições
da Teoria das Representações para a área da Educação destacando como tem
servido, ricamente, para identificar relações entre representações sociais, ide-
ologia e funções sociais, escolares e políticas no campo da educação. No
entanto, embora tenhamos constatado uma grande diversidade de temas
pesquisados sobre e dentro da escola, verificamos que foram poucos os estu-
dos que investigaram as ancoragens das representações nas funções e/ou pa-
péis sociais ou institucionais dos sujeitos ou que buscaram as origens das
representações sociais em experiências anteriores de formação. Os estudos
têm mostrado muito sobre as representações presentes; mas revelado pouco
sobre sua origem. Constatamos, ainda, que são pouco exploradas as compa-
rações entre conhecimentos escolares apresentados na forma de representa-
ção social e conhecimentos escolares de cunho mais científico.

Quando verificamos os tipos de análises realizados sobre as re-
presentações, vemos que os estudos priorizam a descrição e classificação
das representações obtidas por questionários ou entrevistas que sua análise
estrutural. Faltam estudos que explorem análises dos conteúdos e processos
cognitivos das representações, previstos como possibilidade interessante pela
teoria.

Na maioria dos estudos, os sujeitos das representações são carac-
terizados de maneira superficial sendo pouco investigadas as ancoragens das
representações em pertinências ou história cultural dos grupos. Faltam aos
estudos perspectivas de análise mais antropológicas e sociológicas que ex-
plorem as pertinências e experiências grupais, sociais e culturais dos sujeitos
das representações. As amostras de participantes de pesquisa são, em sua
maioria, compostas com menos que 200 pessoas.

Tal como identificado por Prado de Sousa (2002) na análise das
dissertações e teses em representação social e educação da PUC (anos de
1987 a 2001), em nosso estudo também constatamos que são poucas as pes-
quisas que investigam transformações nas representações; seja as que ocor-
rem espontaneamente, em função de fatores culturais ou políticos, seja aque-
las provocadas por situações específicas de treinamento ou formação. Prado
de Sousa explica essa falta pelo pouco tempo disponível para os trabalhos de
pesquisa em Pós-Graduação. Acreditamos que o fator tempo realmente limi-
te grande parte dos trabalhos; mas pensamos que nos falta a tradição, e as
possibilidades financeiras, de trabalhos longitudinais. Assim, de novo cons-
tatamos: os trabalhos em representação social e educação são mais descriti-
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vos que explicativos e embora a identificação de representações seja um
fator importante para sua conscientização e modificação, como aponta Pra-
do de Sousa (2002), são poucos os trabalhos que conseguem acompanhar ou
provocar mudanças nas representações.

Nos trabalhos que analisamos, constatamos que as relações entre
representações sociais e práticas são mais inferidas, colocadas em hipóteses
ou discutidas, que pesquisadas diretamente. Este continua se mostrando um
campo difícil de investigação, seja pelo tempo maior de pesquisa que eles
demandam, seja pela riqueza e aprofundamento de investigação exigida para
poder se observar esse tipo de relação.

 Também como notado por Prado de Sousa (2002), constatamos
que os meios de divulgação das representações são mais inferidos e/ou dis-
cutidos que analisados. Encontramos poucos estudos analisando o fenômeno
da difusão de representações pela mídia, e nenhum sobre propaganda. É cu-
rioso que, num campo como o da educação, tão influenciado pelos meios de
comunicações de massa, a mídia seja muito rara nas investigações.

 Os estudos presentes nessa amostra de 136 trabalhos baseiam-se,
em sua maioria, exclusivamente na Teoria das Representações Sociais. Pou-
cos são os que cruzam essa teoria com outras da Psicologia, da Sociologia ou
de áreas afins. Isso pode evidenciar pouco intercâmbio entre outras perspec-
tivas teóricas e a Teoria das Representações Sociais e, de certa forma, empo-
brecer os estudos feitos nessa área.

Finalmente, constatamos que a grande maioria dos estudos usa
métodos mais simples de análise de dados (descrição, classificação,
quantificação). No entanto, constatamos, também, que as pesquisas em Re-
presentação Social estão inovando os recursos para análises de conteúdos
com os softwares que têm sido criados.
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